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O OCCIDENTE 
          

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Apesar das péssimas notícias que chegam da 
provincia, ocasionadas pelos temporaés, apesar 
dos suicídios que se repetem em Lisboa d'um mo- 
do assustador, apesar dos assaltos à mão armada, 
por que Os gatos atacam os estabelecimentos 
da baixa, a cidade diverte se é hós atravessamos 
uma quadra de festas, Esta semana trata-se nem 
mais ném menos do que da apotheose d'um morto 
D Eduardo Coelho; e da glorificação d'um vivo— 
João de Deus, Ao primeiro devemos a implantação 
“em Portugal do Jornal de dez réis, a propagação da 
Imprensa; ao segundo, os versos mais Iyricos, mais 
encantadores que em portugues jdmais se esere- 
veram: e além disso, como se fôra pouco, a Car- 

lia Maternal! 
Esta tarde chegou o comboio do Norte com os 

estudantes, que no theatro de D. Maria, juntamen- 
te com Os seus collegas de Lisboa, tomarão parte 
em um espectaculo, no proximo sabado, espe- 
ciaculo ortpinalissimo, composto de recitação de 
poesias, canções do Norte, cantos corues, trechos 
de mutica, tocados por diversas lulas academi- 
cas, é cujo producto será entregue ao glorioso 
pocta portuguez, a João de Deus, para elle lhe dar 
à applicação que entender. 

A hor a que escrevemos estas linhas, no theas 
tro da Trindade, por iniciativa de Sousa Bastos, 
está dando-se uma recita interessante tambem, 
pois que mélia tomam parte às companhias dos 
thentros de Lisboa, incluindo as companhias ex- 
trangeiras, como, as do theatro de S, Carlos, de 
D. Amelie do Golyseu das Portas de Santo An- 
tão. 
Ô producto dieste espectaculo, que promette ser 

rendoso, como foi o que hontem deu o theatro da 
Avenida e como o que em breve dará o theatro 
de D. Maria, vac ter como todos os outros o mes- 
mo fim; augmentar a receita da subscripção aberta 
em varios jornaes e intciada pelo Diario de No 
ins para se proceder à construção de um mo- 
numento que perpetue a memoria de Eduardo 
Coelho, o? 

“Actualmente já se fala e já se cuida tambem a 
serio, nos festejos com que se hade commemorar 
o centenario de Santo Antonio, que vem bré- 
ve. 

Juantas ideias generosas. quantas coisas boas, teta lnaça propos Edard Gelo! Qua 
tas pessoas analphabetas, aprenderam a soletrar 
e hoje sabem lér os deliciosos versos d'esse in- 
dividuo, João de Deus! 9 próprio que lhes abriu 
à inteligencia e aos olhos, esses horisontes tão 
vastos, tão ricos é tão brilhantes, que se encon- 
tram na leitura e na escriptal 

E Santo Antonio que fez? 
Santo Antonio que hoje é sm dos santos da. 

Egreja, estando em Padua úcio a Lisboa salvar 0 
pae da forea e-fallou aos peixinhos! 

Meu rico Santo, meu padre Santo Antonio! 
Perdon:me a graçola, perdoa me. Mereces, simy 
mereces a tua apotheose, também, porque té de- 
vemos alegres noites de romaria, alegres bailes e 
descantes ao luar. Está em ti, meu santo, incar- 
mada a alma popular, dizem, pelos milagres que 
tu fizeste, pelas crendices que o povo liga à tua 
memoria "Mas, além disso, eu devo te mais, de- 
vo te o balbucir das primeiras rezas; foi a tua ima- 
gem, à primeira imagem de santo que sé fixou na 
“inha infantil imaginação, imagem a cujos pés eu 
de joelhos. murmurei os primeiros Padre-Nossos 
porque és, meu Santo Antonio, o orago dá fre- 
Euezia da meu alegre e saudoso Reguengos de Mon- 
Saras ! 

Hoje custa-nos a comprehender como conse; 
uiste fallar aos peixinhos, aos habitantes do mar! 

tempos são Gutros; hoje só sabemos como se 
faia os habitam da terras Não é pela vos hu. 
mana. É principalmente. pelo jornal, pelo livro, 
Pelo ume das espadas, pelo cano ds espingar. 
has, pela bocca dos cânhoes! 

“Outros tempos... outros costumes! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

Vas o tempo para festas, vae. 
O Congresso republicano reuniu-se e acto con- 

tinto distolveu-se logo. Protestou em seguida e 

  

no outro dia os seus membros em fraterval con- 
vívio, banquetearam-se no Hestaurant Club, ao 
Chiado. Entre o protesto e o jantar, nomearam o 
novo Directorio qué ficou composto dos srs. dis. 
Eduardo d'Abreu, Horacio Ferrari, Jacintho Ni 
nes, Magalhães Lima e Gomes da Silvas Com 
são da propaganda: Teixeira de Queiroz, Feio Te- 
renes, Sabino de Souza, Teixeira Bastos e Alves 
Correia; Commissão administrativa: dr. Leão d'Oli- 
veira, dr, Cupertino Ribeiro é Martins Cardozo. 

    

  

  

  

O governo acaba de publicar os decretos da re- 
forma administrativa, em que ditera profundamen- 
te os serviços municipaes é attribuições dos con- 
selhos, e em que estabelece novos deveres é attri- 
huições ás juntas de parochia; além disso modi- 
fica a antiga organisação dos distrietos adminis- 
trativos dos Açores. 

Elrei, à rainha D, Amelia é seus filhos, o prin- 
cipe real e O infante D. Manuel, continuam em 
Villa Viçosa com alguns convidados, entrégando- 
se ao prazer da caça, que as chuvas tem inter- 
rompido. E' de esperar que a familia real regres, 
se proximamente a Lisboa. 

        

   
  

  

  Annanciam se para breve dois benefícios, em 
S, Carlos o de Regina Paccini, e no Gymnasio O 
de Vaile. 

No Real Colyseu a companhia italiana cantou 
ante hontem 0. Kra Diacoto e hontem It barbeo e 
Pintrigante, com agrado. 

No" Colyseu .das Portas de Santo Antão, além 
da companhia, hespanhola, temos hoje estreia da 
fem incrojabie, é no thentro de D. Amelia, por 
estes dias, à apresentação da companhia de qua- 
dros plasticos 

“Além destas, outras duas noticias importantes 
temos a dar, é são que na proxima semana tere- 
mos em D Maria à festa do dr Marcelino de Mes. 
qui representação da sua applaudi- 
ssima peça o Velho Mena é a premiere da Santa 

Umeina, & novo original de Eduardo Selal- 
ach. 

  

“Augusto de Mello 

Snes — 

JOÃO DE DEUS 

avesoo acompanhar 
f';. "eom algumas linhas o rewaio de João damos aqui publicidade, ao pirecêr apresentado RWkeademia das Seiencias fundamen- tando à admissão do soberano. posta <o- momembrodaquelia Corporação, quê por sc rima” consagra sua ata indevida Idade rara “ia perto de qua- reta anos que João de Deus traz encan- tada a sociedade por- tugueza com à graça Tastinadora das suas possas Iyricas asse Poder passou “além as STronteira, é ma Itália, donde irradia- 

ram as fôrmas defiitivas do Lyismo oceiden 
ale prociamaram-no o primeiro poeta amoroso da 
Esopo moderna, É' uma gloria nacional, a quem 
Te di a consagração que todas as Civilisações 
espontaneamente prestam 80s génios que as fe- 

  

  

  

  

cundaram. Portugal foi sempre tardio. no paga 
mento destas dividas; porém à mocidade das Es- 
cholas superiores orientada. pelo novo ideal que 
se revelou com o Centenario de Camões, adianta 
se emthusiástica é em Sua nobre é signiicat 
incaiva vem entregar 4 Jojo de Deus a corda 
com que symbolisa e presagia a sua immortali 
ERR gi 

À Obra de João de Deus-é mais amada do que 
conhecida; amada, porque aquelle que uma vez. 
eu ou ouviu. recitar qualquer das auas poesias, 
como À Vida, Herêsta, Adoração, Maria, Marina, 
Remoinho, Beijo na face, conheceu logo à verda- 
de de sentimento é à pureza do ideal que destaca 
João de Deus de todos os outros poetas; não é 
dem conhecida à obra de Joio de Deus, porque 
desde 1858. até, 1898, ella achava-se dispersa por 
quasi todos os jornass do paiz, como a Estreia 
litieraria, Athena, Instituto, Bejenso, Folha do 
Sul, Ecco do Lima, Gareta ae Purtngal, Revolução 
de Seprenbr, donde Nem tudo chegou a ser Co 
igido nos volumes intrulados Flores do campo é 
Folhas soltas. é 
Aperar de entrarem nz edição geral e authen- 

tica do Campo de flores Cento é seis composições 
nunca collicidas, áinda assim novas respigas tem. 
dado o achado de mais de sessenta composições 
de Jojo de Deus, E 

Era este poeta como uma voz da natureza; es- 
palhava as notas da emoção da sua alma do acaso 
do momento. Os amigos que o cercavam, na vida. 
ruidosa da Universidade de Coimbra, ou no isola- 
mento das apathicas cidades de provincia, é que. 
transcreviam às estrophes ditadas e as atiruvam 
voragem da imprensa jornalística, unico meio que 
linham para que admirassem O extraordinario. 
poeta. Assim procederam Manoel de Paula da Ro- 
Ena Vianna, João de Sousa Vilhena, Rodrigo Vel-. 
oso, Guimarães Fonseca. Pinto Osorio. Foi entre. 

a banalidade das noticias lozães e a materialidade: 
dos anúncios. em jornaes mal impressos em pa- 
psi de embrúho, que os vários de João de 

eus foram, aparecendo. casualmente, com tos 
dos as condi 
mento. Nibrava la o sentimento nham ue, alma 
perfeição, e exprimiam por uma fórma universal 
delicudissimos estados da consciencia. Os versos 
foram, lidos é copiados em colecções iianoseri 
ptas de curiosidade, Mesmo com a sua obra assim. 
desmembrada, o nome de João de Deus já desde 
1860 em Coimbra era proclamado por Anthero de 
Quental como o renovador do |yrismo portuguez; 
equando em 186S apareceram reunidas no volume 
das Flores do campo algumas das suas. poesias, já 
estava unanimemente reconhecido como 9 prime 
ro poeta da geração que succedeu ao Roman- 
tismo. 

E e fucto os versos de João de Deus separam- 
se de toa essa inexpressiva fecundidade, que ca: 
Fáctérisa a eschola de João de Lemos é de Pal 
mirim, cujos imitadores levaram O Iyrismo É ul. 
tima degradação, rimando sobre o eu é sempre o 
Cu tas smediocridades, Soures de Passos reagiu 
Contra esta corrente ideleteria, depois de 1853, 
insisundo, sobre a perfeição das fórmas metricas 
é intensidade do sentimento. À morte prematura 
fão lhe permitiu elevar-se acima da idealisação 
Ja sua propria tristeza. João de Deus, que foi con- 
giscipulo de Soares de Passos no curso jurídico 
de 1Rjo a 1850, trouxe à poesia portuguera uma 
transfbimação mais profunda; tornou à elocução 
mais ideul pela naturalidade; deu ao verso à har- 
mona implicita ma accentuação da palavras fez da 
Tia uma surpreza é um colorido vivos combinou 
novas fórmas estrophicas, renovando ao mesmo 
tempo o dont é O terei camoncanos som um 
auto da graça dos modismos populares. 1 

Poente não era bastante para o influxo imediato” 
que exerceu; seria admirado como um artista, mis 
fo teria o invencível poder da sugestão m 
piritos, Os seus versos além d'essa perfeição pa 
Rasista, exprimem estados da alma, a paixão 
ima, Viga “e quasi timorata dos antigos trovado- 
Fes; aspifações indelinidas, como os neo plato 
Cosou peirarehistas da Renascença; a uneção mys- 
figa como a dos versos dos poetas extacticos hespa- 
nhoes, e finalmente à satyra mordente como a dos 

udantes da tuna ds Universidades 
medievaes cujo. espírito faisca nas estrophes do 
Dinheiro. A impressão produzida, quando a poe- 
Sia cabia desacreditada pelos exageros ultra-ro- 

nticos, foi grande, € lez-se sentir em uma ra- 
pida wanistormação do gosto e do esmero dos. 
Rovos poetas; com verdade é justiça é bem que 
Je repita — João de Deus é o mestre de nós to- 
dos. - 

    

  

  

  

  

es para se afundarem no esqueci- 

  

  

  

  

  
  

  

    

  

      

Theophilo Braga.
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E DEUS 

    

CARTA A JOÃO D 

Nó DIA DO SEU ANNIVERSARIO NATALICIO. 
xx 8 DE MARÇO DE 1895 

Esta carta mal escripta 
E feita sobre o joelho, 

carta de amigo. velho, 
O coração é que a dicta, 

    

E! só este o seu valor. 
Que n'um dia de tal festa 
De qualquer cousa immodesta. 
Nos livre Nosso Senhor. 

Eu sinto a alma a pular! 
Aquella santa alegria 
Que ha tantos annos não vi 
Veiu-me hoje visitar, 

  

Assim a modo em segredo ; 
Pouco tempo se demora, 
Sei'que dmanhã vae-se embora 
E não volta cú tão cedo. 

Mas antes pouco que nada 
E em todo o caso obrigado 
Por me haver proporcionado 
Esta visita inesperada, 

Que me aviso à saudde es semp bem passados, Sem tristezas nem cuidados... Coma é bella a mocidade! 

Essa avezinha ridente, Que nos vem cantar no seio, 
É antes do chegar ao meio 
Parte a voar de repente, 

OR nes cet 
ye estão no ceo a lnzir; 

É deitam logo a fugir 
Quando à gênte olha para clas. 

  

As vezes fico a scismar, 
No ceo os olhos pregando ; 
Julgo até que estou sonhando ão desejo acordar 
  

Póis em tal hora parece. 
Que é nesse manto de tulle, 
“Tecido de oiro é azul, 
Que à minha alma mais se aquece, 

RN one a etc 
ue álem brilham... O" Joãot.... 

Se não fosse o coração... 
Quem faria cousas bellas? 

  

O eco astros reluzentes, 
As avezinhas, as flores, 
E cá no peito os amorés, 
E" tudo o que inspira a gente. 

Não ha ida que enlouqueça Como é exe amor aváro.s Mas ainda agora reparo. 
Onde tinha esta cabeça!   

  

O meu fim era saudar 
O poeta do amor, das mães, 
Era dar-lhe os parabens, E tenho-o estado a maçar. 

Libanio Baptista Ferreira, 

  

POESIAS DE JOÃO DE DEUS 

TEXTO, 

As checues. 

Mãe | leva: me tambem ? 
Não pode ser, filhinha ! — 

“Pois deixa-me sósinhas £ 
+ Deixo-te a outra míe.. 
Que é mãe da orfandade, 
É como mãe te ama! 

lia como se cham 
E Chama-se a Caridade ! — 

   

  

  
  

jo te vejo. por entre a gelosia ; 
Nunca no teu olhar o meu repousa. 
Nunca te posso ver; é todavia. 

Eu não vejo outra cousa. 

    

pupoR 

A teus dotes qual mais encantador 
Tu juntas, alavel ereatura, 
Um para mis de todos o maior, 
E de avé embéllera a formosura : 

9 pudor! 

amouA E Ave 

Fu digo, quando assoma 
O astro creador 
Deus me fizesse aroma 
De alguma pobre fôr! 

E digo, quando passa. 
Uma avo pelo ar ; 
Deus mo fizesse a graça 
De azas para voar 

Aroma ; da janelia 
Me evaporava cu, 
Me respirava ella 
E me elevava so céo |   

E quem, se eu fosse uma ave, 
Me havia de privar 
A mim da luz suave. 
Diaquelle seu olhar ?, 

No jardim do coração. 
Nasceram-nos duas flóres ; 
Mas quasi ainda em botão 
Desbolaram-lhes as córes, 

E eil-as cabidas no chão... 
Onde estão nossos amores, 
E os nossos olhos estão. 

Anjo DA GUARDA 

Quando a luz dos teus olhos contemplo. 
Sinto à alma banhar-se-me em luz 
Como aquella que espalha num templo. 
Uma lampada ao pé de uma cruz. 

Sinto o que eu talvez nunca na infancia 
Pude ao collo materno sentir! 
Sinto Deus à mais curta distancia. 
Sinto o que cu te não posso exprimir! 

  

Vae:me à alma no vago delirio 
De inocente que o somno enlevou ; 
E assim como a essencia de um lirio 
Voa ao cêo, à minha alma voois. 

Anjo meu tutelar ! não me dizes 
Porque fitas em mim esse olhar É... 
Se ha no mundo quem ame infelizes, 
És tu só, anjo meu tutelar ! 

  

João de Deus. 

VERSIONE 

«Madre !porti via me por? ER pose o, figa alte! Lei fe durique oleta és 
TN ti lacio ad altra andre, indre dela orfanitê, Cie qual atra madre si ama! “E can qual nome st chiama 2» iso ome é Caritá 

  

semen 

Neppur ti vedo entro la gelosia;, 
Mai nel tão bello sauardo il mio riposa j 
Mai riesce a me vederti; e tuttavia 

lo non veggo altra cosa. 

Ai pregi tuoi he incantano ogni cor Tu yniei ancora, o atmabile donzela, 
Um he ra oi ia meti mai, 
pudor! 

  

PROFUNO E AUGELLO! 

Dico jo spesso, quando appare 
In ciel Pastro creator : 
Se Dio mi volesse fare. 
il profumo d'un sol fior ! 

E dico io, quando un alato 
Vedo in abre spaziar : 
Se da Dio mi fosse dato. 
Diaver ali per volar ! 

  

  

Come aroma, jo svaporava, 
Dal balcone suo adagin, 
Ello poi mi respirava, 
mi alzava al cielo al fin.     

E se augél fosgijo, chi mai 
Mi potrébbe allor privar 
Délia luce dei suor rai 
Dolce si da innamorar 7. 

  

eermaprO 

  

Vell"orticel del cor 
acquero due fiori, 

Ma in bottón quast ancor. 
Ne sbiadiro i colori 

caddero nel suolo... 
stanno | nostri amor, 

Lá dei nostri occhi é il polo, 

  

  

  

   

ANGELO CUSTODE 

Quando il vivo tuo sguardo contemplo 
Sento entrarmi nel? alma um fulgór 
Pari a quello che espande in un templo. 
Una lampada nani al Signor. .» 

Sento ció che non mai nell infanzia 
Poti in grembo alla madre senti 
Sento Dio da me à breve distns 
Sento ció ch! io non posso ridir 

   

Lalma é assorta nel candido errore. 
Di innocente che in cul Sognd ; E, simíle all aroma d'un fiore. 
Che al ciel vola, il mio spirto voló. 

Angel mio tutelar ! non mi diet 
Perché me stai sí isso a guardar... 
Se nel mondo via chi ami infelici, 
Sei tu solo, angel mio tutelar | 

Prospero Peragalto. 
Lisboa, 20 febbraio 1895.
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O OCCIDENTE 
                  

CONGRESSO VITICOLA 
NACIONAL 

O congresso viticola nacional inaugurado nodia 4 de feverero do corrente ano e que te reunia da Sala da bibloheca da” Acadeavia ieal das Setencias oi uma demonstração notavel da vita” Ixdade do pais, Organisado solictamente pela Renl Associação Conte da Agriculrara Portuguesa, em virtude da proposta feita em 28 de junho de 1893 pelo use fre professor do Institato agronomico, Sertrio do Monte Pereira dove sea sus ealiação & podes rosa ineiaiva os promotores: D. Lie dá Cas tro e Hinrique/de Menta od gudes decoração o dedicaram fio porra ni À innogaração do congresso fez se com a maior solenidade, presidindo el-rei D: Carlos acompas mada de SM à Rainha TE o ar conde de Beriandos, quem como pre: df qênta A açao do Ag bo oo urso inuugura de congraulasão pelo Concurso de antas vontades o inereas que Adheriam din cianiva da mesma Asgocnçãos Ainda elerei, o ministro das obras publicas e o sr. Henrique de Mendio, leram dieuítos de sau dação» de applauso incondicional ideia do Com rósços Diraram oito dias os trabalhos dos congressistas po ssa fo ria Ga MGES GU Setas eram À todas s sessões peido dr conde de Bertiandos secreiarado, pelos sr: Jgaquin José de Azevedo é João Achiles Ripamond, dos quass e devel a boa ordem dos rabalhos docongrestos pois que “secundaram habilmente à energia de º conde de Beriandos. Analysemos rapidamente os resultados dos ra- balhos ho congresso  imittamos tambem o nosso juizo, ácerea do que, se deve. operar de ão grande obra, como a da reunião de tantas Cento: as de vicurores Do Congresso hão de resultar necessariamente, salosas indicações para os processos vinicolas, é ainda dos seus trabalhos ha de vir um influxo Bencico para a regeneração agricola de Portugal. Foi brilhante esa reunião e mercê do que sia se trabalhou decerto grandes fructos sé bio de colher. Devem “ser proficuos os  séus resul dos, porquanto proficientemente se visou à im: medida flidade, para assim se imporem aos vi Cultores 25 noções apresentadas Dividlu se O Congresto em tres secções; 14 a que diria respeito à viticultara propriamente ditas Rd cenologia e a 3d economia viticoa, À primeira secção (cultural) desenvolveu-se nas sogodnras capecinidadess Custa americanas é ua adaptação; relator Hen- rique de Mendias iniros e enzenta, relator, Rarros e Cunha; Plontoções definitivas e cultira da cinta, relatos, D. Luie de Castros Dinços da vidio : $ 12 Parasitas vegétes relaor, José Verissimo. do Almeida: $ 2º Parasilas animaés, relator, A, M. Lopes carvalho, Assina seção (onologo) omprtendou: bico preparação 40 vinhos de pasto re: Iasgr A, Batalha eis á 3) Farico à preparação dos vinhos generosos, e- Iatór, Affonso do Vale Coelho Pereia/Canral, 3) Doenças dos vinhos, Eelator, D. Antonio Xa vi Perca Coutinho À terceira secção (conomico Viola), desdo- E o 1) Condiecões economicas da viticulura portu- sas 6 eo amos cais ncing ao ne Rdlarêr Visconde de Chanceleos 5) Cêndicções economicas da produação vinte colê-ão pais em fc dos circtmitancias astotes do nossa consamo Interno e dos mercados impar tadores, Relator, Sertorio do Monte Pereira Eimunciámos: asim,  seccammente, os pontos que 0 Congresso discutiu: Agora ligamos" em Bpéves palavras tambem O que Se assentou. Quanto do emprego de determinadas castas. amêricanas, o congresso não resolveu em abso” fo ão important quetão mas colocou a em Eros ta€sique o problema pouco deve preoéu: o teor O olato no ateu dofesde Bi iesituia de Agronomia, Henrique da Cunha Matos de Nendia, contribsia de Um modo brie 
o gra gueto Congrtas coicluio subjecava: 
Da as iespto deita importancia: e Renão, iara Hravelenoiatel fo dos 
ros enterias admiravelmente relatada pelo 

E fogo Guanberto de Barros é Cunha dis. 
Alicia” peoprictario-itcultor e Mostre redactor 
PR Vita de Torres Vedras». O relatorio está. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

redigido de uma forma facil, mas scientifica, e utilmente deduzido nas suês conclusões Plantações definitivas e cultura da vinha, com quanto sejam de grande importancia não tinham todavia estas quesiões tanta monta é gravidade 
como as primeiras, Comrudo, o Congresso curou. 
desses assumptos é é bastante para elogiar o tra- balho que, feito a correr e sem os maiores estu. 
dos antecipados, elaborou O distncto agronomo 
D. Luiz de Castro No capitulo, deveras importantissimo, das ioen- 
qu da videira, resultou do Congresso à condemna- 
Gão de medidas communs ou especificas e oppor- tunidade no tratamento dos males que tem asso. 
derbado os nossos viticultores, mercê do trabalho 
censciencioso sustentado brilhantemente, pelo seu 
auetor, José Verissimo de Almeida, sabio profes- 
sor do Instituto de Agronomia 

Das doenças que ctiologicamente derivam do 
parasitismo animal, tratou O sr. À. Maximo Lopes. 
de Carvalho o qual apresentando um relatorio de 
grande valor. viu votadas pelo Congresso as suas 

sões & ensinamentos para o. tratamento 
da anguiltuta, erinose, pulgão, plylloztra, muralo, traça, et, 

Viticultor emerito, forneceu ao paiz conclusões 
preciosas, redigidas claramente, E decerto, um 
dos trabalhos mais uteis que resultou do Con- gresso, 

No seguimento natural dos trabalhos tratou-se 
das questões cenologicas, discutindo a produeção 
de vinhos de pasto & gênerosos, e às doenças à que elles estão sujeitos 

E) bem reconhecida à altissima importancia de, uma vez possuidas boas vides, a questão de trans. 
formar convenientemente 0 frueto, para que se dê 
ao vinho as alterações que 0 tornam apreciavel. 

Este vastissimo ponto, largamente discutido, 
prestou-se à que se elaborassem tres relatorios superiormente orientados e representando notável 
rudição: 

Sobre fabrico e preparação de vinhos de pasto o 
sr. Batalha Reis um distincto e sabio aenologo 
que trabalha ha mais de vinte annos, em pró do. 
Seu pais; redigia com o mais subido criterio um substancioso relatorio sobre o qual houve no con: 
gresso à mai visa discussão É assim deva er: Era quasi o ponto capital, era o assumpio palpi- 
tante, Do bom fabrico de vinho de pasto ha de 
naturalmente derivar a maior procura d'aquelle 
producto & portanto a sua melhor colocação den 
tro e fóra do pá 

As conclusões à que o congresso chegou, mercê 
das discussões especiaes que houve, já nas sec- 
ções já nas assembleias, foram o estabelecer pe. 
quenas modificações indispensaveis no iabrico de vinhos de pasto 

Acerca do fabrico e preparação dos vinhos gene 
TOsos apresentou ao congresso. o ilustre proprie- 
tario-viticultor se. Affonso do Valle Coelho Perei- 
ra Cabral, um relatorio redigido proficiente e cla. 
ramente é que mereceu o maior apreço. 

Nesse trabalho, extremamente curioso, apre: sentou o relator a descripção do fabrico Jos vi. 
nhos generosos, chegando às conclusões que O 
congresso applaudiu e que se inclinam à conserva- 
gão nas suas linhas geraes, dos processos tradic: 
cionaes de preparação dos nossos vinhos do Porto, de forma que os typos tão celebrados é definidos 
destes excellentes vinhos não sofiram alieração; 
€ a observância dos preceitos geraes exarados no 
relatorio, põe dependente o auetor a conservação 
dos bons creditos dos vinhos do Porto; é termina 
pedindo o barateamento da aguardente é outras 
materias primas essenciaes à industeia vinicola 

Finalmente, das doenças dos vinhos, relatou mi- 
nuciosa e intellizentemente à erudito professor 

Antonio Xavier Pereica Coutinho, ilustre vi- 
ticultor e notavel professor do Instituto de Agro- 
nomia e Escola Polytechnica e um dos auctores, Selentificos, mais respeitados. 

Discutida e estudada a cultura da vinha e o fa 
brico do vinho, fechou o Congresso os seus traba- 
lhos, examinando. economicamente as condições 
de vitalidade da industria vinicol 

A direcsão economica dada, à 
qualquer. dos seus ramos incide miles notavel- 
mente; é portanto do maximo interesse seguir 05 
preceitos racionaes e economicos. 

Foi o que fez o Congresso compendiando as 
suas conelusões. mercê “os telstortos dos aras 
Visconde de Chancelleiros e Sertorio do Monte 
Pereira, que trataram, d'uima forma empolgante, 
estas questões ponderosas para melhor orientação política é economica do pair. 

O sr. Visconde: de Chancelleiros foi porventura 
o vulto que mais brilhou no Congresso é se assim aconteceu foi devido aos seus discursos verda dei- 
ramente notaveis pela eloquencia e experiencia 
na questão. 

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Alfim onto longas sessões, acabou o Conpresso os seus trabalhos, afirmando conselhos. em grande. e boa qualidade, nos quaes synthetisou as suas conclusões « não receiámos afirmar que 9 Con- gresso viticola nacional operará saluturmente pe- as indicações que fornece e: pelos trapalhos que originou. 
  

  

  Vamos agora acompanhar de rapidas linhas Hiographicas os retratos e alguns cavalheiros que tomaram parte'no Congresso e de que con- 
Seguimos obter 6 retrato. & 

Peza-nos o não podermos prestar egual horme- nagem «4 todos esses trabalhadores ilustres, taes como o ar. Visconde de Coruche, Conde de Sa- modães, Armando Seabra, Manoel Pestana, Baz talha Reis, Barros é Cunha. E, Simões Margiochi, Correia da Fonseca, Pereira Cabral, Pereira Cou. 
tinho, etc.. ete, que como acima dissémos pres- taram ao Congresso os mais relevantes serviços, já na discussão, já redigindo as conclusões. Hessious Da Ci xi Marros. O Meo. Este cavalheiro foi a alma e à vida do Congresso; Sem à gua actividade decerto não se realsaia E! director da Real Associação de Agricultura e um dos mais distinctos lentes do Insututo de Agronomia é Veterinaria, é par do reino. Foi ei 1880 que o illustre professor completou com dis: tincção o curso de engenheiro Norestal 

O'sr. Mendia é dotado de faculdades muito ele- 
vidas é um observador fino & correto cheio de talento, 

Pertênce ao Instituto de Coimbra e d Associação dos Engenheiros civis. Tem publicado muitos tra- 
dalhos de valór em virtude de hontosas é im: 
portantes commissões que lhe tem sido commet- tidas 

Eis alguns dos seus escriptos: 
Estudos botanicos. Catalogo deseriptivo das plane 

tas forestaes. Arbarisação dias montanhas. Serbiaões. 
farestaes. Os arrosaes no distrito de Coimbra: A proprirdude forestal e o Estado, ete, D, Luiz ve Castno.— Um trabalhador infatiga- vel, um advogado enthusiasuico da lavoura nacio- 
nal; é a este cavalheiro que o Congresso deve.o 
ter-te realisado. Hearique de Mendia foi a alma, 
D Luiz de Castro foi o cora 

D. Luiz de Castro é diplomado com o curso de 
agronomia é foi collocado como repetidor na séc- 
cão agricola do Instituto Agronomico, Novo bastante, o seu talento é as suas qualida- 
des pessoas fazem dele a amiração de todos 
“Como escriptor rara, tem um grande futuro, 
pois, além da sua these € de muitos artigos impor tantes em jornães agricolas, publicou, dois vol: 
mes valiosos: Chronicas Agricolas, Produeção é 
culta do trigo em Portuga, 

O papel de D. Luiz de Cestro no Congresso, repeimos, é um dos mais notaveis, pois que con: correu muitissimo para a realisação delle. 
O sr. Conor ur Denriaxoos.— foi o assiduo e 

lustre presidente do Congresso. É um dos socios 
mais prestaveis da Real Associação de Agricultura Portugueza Par do reino, e sendo como é, um abastado 
proprietário no Minho, conhece muito à vida rus 
fica" d'aquella formosa região, tem feito estudos 
especines que o tornam muito considerado pelo merito com que cultiva as lettras. 

Fidalgo do nascimento, O seu caracter não se desvanece com os pergaminhos brazonados, di 
tincto duplamente trabalha sempre, dedicando-se aos assumptos agricolas com O mais encendrado enthusiasmo, cai Espirito aberto a todas as manifestações, ac. 
ceita”o sr. conde de Bertiandos todas às ideias, 
boas e uteis, conservando simplesmente das sua 
tradicções o que- tem de nobre é de fidalgo, não 
transigindo com os excescos ou aberrações do pro- 
gresso, E" um Caracter muito apreciavel. JoRo Acies Ripaoxtt- — Foi um dos secrets rios da mesa que dirigiu os trabalhos das assem 
biéas geraes do Conresso. É” socio da Assceia- 
ção Censral de Agricultura Portuguera. Como redactor proprietario do Portugal Agri- 
cola, foi um dos que mais propagou a ideia do Congresso. Como chefe da repartição dos servi- 
cos agronomicos tem prestado no paiz relevantes 
Serviços. Jose José De Azmveoo.— Este cavalheiro é 
de um caracter e qualidades de sentimentos dos mais nobres. Modesto e bom, é tido por todos 
Ne o conhecem n'uma alta consideração que o 
nave o ses é Espirito Iocido, apreciando bem as pessoas e as 

cousis, analysa fria & correctamente” D'abi pr 
vem que o seu conselho é sempre acatado é não 
Taras Vezes seguido incondisionalmente. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

     
  

    

  

  



O OCCIDENTE 
            

Eimoto e trabalhador; foi um colaborador vas 
Jioso “e condfávando como secretário à mesa do 
Congresso: 

CRS tea carater refleivo, sem todnvia ser 
consenurado, E um espirito de ino quilate 

E cmalasino deu trabalho, na sua assiduidade, 
e excelencia ee, presta Sereços inteligentes 
man repartição” agronomico, & jo attéstam 
dE comenitõis' imporantes que tem  desemp 
Dhudo. à A 

Na especiiado é um acriptor de meros 
Pontugal dpreoa deve Bastante sua. perna. 
icon De CuancaunRos= Prsideme ovo. 

raro de Conaresso, relator de Um ponto notavel 
tempera é em concio ão só come 
Silo road o de alúisimo merito, mas tam- 
bem corno pertencendo a uma familia de honrosas 
tenciçes de iconcussa probidade, de talento € 
de grndes serviços cnosa public. 
Oi Sebastião José de Carvalho, par do reino 

viado desde 186, e viscondo de hanceleiros 
desde 1865, nasceu êm 1850. 

Varias vêzes cem sido ministro das obras publi 
ns em 1871 e em 1t02. É um parlamentar dos 
ais Usuétos, orando de uma fórma origina, 
mostrando graide copia de conhecimentos ami 
nistrativos Mheoricos é pratisos. 

Além do ses curo de engenharia, possue vasto 
saber da espacialidade apritoa, É O primeiro vi- 
ticultor do foncelho. de Alemquer. É um inimigo 
ela -ádo dos têmiva plenas o 

Alta à tudo isto, 0 Br: visconde de Chancelei- 
ros, à” maior independencia de caraeter é à mais 
Pestlta Ihagean e fura detrato. 

Josk Venissiio UALsEidA — Conceituado pro: 
fessor do” Instuto de Agronomia. e Véterina- 

No seu trabalho apresentado ao Congresso, 
mostro mois uma vez à sua ala competencia 
Alfie o-seu sabêr e estudo. 

Catacier ajmpáthico, trabalhador honesto e 
consciencioso, 08, seus estudos coordenados por 
ao io coroa o jasimo repeto je discípulos e colegas lhe tebutam. “en orao: Maxiuo, Loves o CaváLmo —Viticul- tor emérito, astin lhe Chamámes, pois que, junta á pratica dá nitcultura. noções thcoricas que de- monstram a sua autoridade sclentíica no assum- 

  

  

  

  

  

      
   

    

    

- PRQ É na Labrugeira-que esto illustrado cultor da 
nha tem à sua mansão, onde com rara activida- 

e achou campos nas suas propriedades para ma- nifestar-se, honrando 0 mote que já disincto de 
raça, se distingue cada vez mais. 
“Como caracter, é um espirito franco, delicado, 

duma nobreza aristocratica a par da generosidade que acompanha a sua vida rural, 
Srrerono o Moxs. Prtira, — Este distincto 

professor do Instituto de Agronomia e Veterina- 
ria é um dos agronomos da moderna geração, o 
qual no congresso viticola veio afirmar brilhante- mente 0 seu grande talênto Como professor, torna-se querido e respeitado 
dos discípulos porque é bom e de espírito gene- 

Eloquente, flue lhe a lingungem em dicção apri- 
morada; € 0 Seu vasto sabér permice lhe que esse 
dom se adorne das citações é dos dados serentii- 
cos com rara aptidão. É a Sertorio do Monte Pe-. 
feira, que, como dissémos, se deve a ideia do Congresso. 

Na Associação dos Estudos Livres e na Real 
Associação de Agricultura, tem feito notaveis cone 
Terencias. Expondo o frueto do seu trabalho sy thetisa, demonstrando larga copia de. conhe mentos 
“ Coração dedicado, dedica-se sem interesse. Es 
pifito, reflectido, dá bons conselhos tão seguros 
como competentes, no conselho superior de ag cultura do qual faz pacte, tem deixado o seu no. 
me vinculado à trabalhos importantes, 

Ciscisazo Da Costa, — Distincto, professor do 
Instituto de Agronomia & Veterinária, Na ultima 
direcção da Real Associação de Agricultara Por- 
tugueza, ântes da sua partida para à América do Sul, onde esteve. no desempenho de uma impor: 
tantissima  commissão—a colocação dos. vinhos portugueres, messes mercados; desbravou o ter- 
Tenos pôz toda a su actividade é energia no ser. 
viço do que então era uma simples tentativa--a 
realização do Congresso. 

O sr, Cincinato da Costa, na volta da sua viagem 
4 América do Sul aonde fôra enviado, como dis- 
sémos; pelo governo, na qualidade de' commissa 
rio technico de. propaganda, vinicolo commercial, deu mostras, no Congresso, da sua incansavel 
actividade, contribuindo tanto pera o brilhantismo 
delle como para a sua realização tambem trab 
Iara bastante. 

  

  

   

        

  

  

  

   

  

  

  

Esteves Pereira, 

A GAZETA DE LISBOA E O DIARIO DO GOYBRNO 

count do n.º 689 

O referido artigo diz: 
“Modos os emolumentos que actualmente se pa- 

gom, nas secretanas destado debaixo de qualquer 
mominação e de quelquer. natureza que sejam 

sir conê o prod do Diario do Gotero, ça» 
ão em um cofre commum do qual pagarão é 
todas as desperas do expediente das mesmas se 
eetarias, como livros, papel é mais miudezas ; 2 
és vencimentos declarados no artigo 11y todo o 
Femanescente será repartido egualmente pelos of 
ficines' móres é officiaes de todas as secretarias.» 

    

  

  e junho de 1859 uma carta de le incum- 
WED anisteno do relno a direcção o adminis. 
teseão da folha oficial do governo, devendo esta 
ottinsos documento oficias dó governo e as 
Sonca das duas camaras legislativas ou os extra 
cos delas, Manda essa li que o producto da fo- 
o tia Uma verba: especial de receita pu- 
a a um dos olheines das secretarias 
Acção vença uma gratificação annual de 14435000 
réis não sujel 

  

  

Pta delueção alguma, isto Gm come 
o dis emolumentos que lhes eram tirados 
De eninistração «aquela olha 
esa) lr o Rovrco vetado a reg 

a ee “as de decretos tudo O que dissese res- 
da po a iiração & direcção da flha oficial 
Em vista disso o governo creou pelo decreto 

E Va tubo do mesmo aano uima folha of 
Rea são a denominação de Diario de Lisbon, de 
eia sob querela fossem publicados os bole- 
terminando di e regulamentos, decretos é di- 
sos do paços bem como os actos do governo é 
e e oméntos emanados das reparições 
ecran eg Ra a 

oras deb eria, alem disso, uma parte não 
oficial ils as sessões das camaras 
a a eractos, noticias do interior e es- 
degiaiva Ou o de fundos nominaes e estran- 
geiros, preços correntes de generos, boletins ma- 

Bt ele De e que, a contar de 1 de janeiro de 
a es 6 Diario, de Lusboa seria de uma 
e unas, emprande formato, é que du- 
folha a é doados paamentares, ou quando às ci 
ane de ea sem poderia o Diario cer mais 
e a a mai ssa li que o Diario seria es- 

Co o digo qeu td 
Silva Pereira. 

  

         

  

     
      

(Continda) 
— e — 

SEGREDO ANTIGO 

Romance pelo Morgado de Fortinhães 

(Continsado do n.º 682) 

v 

ua conação he MULHER 

Soto into, Estevam completaria os seus 25 an- 

todos os dias lembrava essa data, com uma vaga. 

E femea 

  

  

   

sse o ceu tão certo |    eu 

  

Fo Ss o não te parcos od som a roça do imúnias. TOra — contrárioa à st*' Dominga 
quer ? Pode ser que se pareça com à mãe, dpois está visto | — tomoo o Elias -— Eu digo isto porque, tanto o Placido Pimenta como a miz nb imedrinha, eram brancos como esta toalha, € 
o Estevam é moreno, como se vê, É verdade que dizem que a outra irmá deles, a D. Henriqueta, 
que movreu, da febre amarela, no Rio de Janeiro, dra tão 'motens. que lhe chamavam, por gracejo, “x hespanhola. Diz que, linda duma vez | Eu nãoa 
conheci tão É E quem te diz que o, Estevinho não sai, ma côr, d da? À gente, ds vezes, parsceas Com um estranho, quanto, mais com vem io. Clara, ao lado, essutavé tudo isto com a face- inha acesa de vm lindo rubor. Pensava que, em breve, descoberto esse segredo que lhe relardara a vertura, poderia emfim reatar 0 maior sonho dia sua vido, que as repetidas promessas de Este- Vim “continham a alimentar “Pormouste cais E o Vehemencias do seu coração ex. 
Toni, Importunaram já Estevam que aproveitava sempre 0 mais futl ensejo para escapar-lnes. Um dia, tendo sé encontrada ambos, por acaso, num apériado corredor da casa, ella abraçou o, om transporte de alegria, é segredou lhe; Babes ? Ando a desconfiar Auta cola. = quê-—replicou elle, com um vago receio, 
Bor ora não vo E ci boa cu 
SE? bôa, b6n! exclamou a rapariga, com um singular clarão de ventura nos olhos. Estevam, do afastar-se pensou, tm Instante, 

nesse estranho bem que Clara quai lhe prommers fera ; mas, por. mais que o seu espirito indagasse, 
mad le Gscorria qua pudesse esclarecer: sequer tenuemente, aquela inesperada promessa E Alguma nova estopada ! —lez elle ao fim da sunfaboriosa concentração, com úm brusco encos iherdeRemiros O 7 

É sabio despreoceupadamente para o, Biliar Acadêmico. 

Isso   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   
     

  

  

  

A quinta fra desnuda péla D Florencio para 
ng ata Auta do Seia cc NR Gom um sol magnifico € um azul macio, sem nar 

    

  a fe open ia aa a a recesso à todos um acontecimento natural ma po. ha” doce dos principios de outomno, bra resul tudo de um coiaço feto et D Horncia 0 e; pois mresse mesmo dia, anies de pari pára Serado, enscegara ella à criada uma mosda, da Soa réis que tinha promenido ao seu devo 5, guie cioy pira ele, festa quinta feira, limpar o Amil é dar Um sol propício á assenta, D, Elrencia fazia vias Vezes citas transações domestias com Align, ma pda de abraça = por ima e ol, foi aquela à primeira vez que ia deu So0 réis E verdade que paga tus demérosa Gra cée Dita, em orações dE das horas egulds: ac 
A quinta de Seifies, icova a duas leguas da ci dade, ofum lindo vale cortado de afins todo alegre de verdaras e casaejos Era uia fiasco venda de campo, com um cha de telhados e ardosia, pontengudos, us paredes listadas de cão es excintívas, é certo fausto capeta é brasile To os dolrados que enriquecer vs Essa ca elias € às roserês de ferro do varandim contal. Anagiusio Felgueiras edificar esta peca nar trução sobre 65 alicerces. de um velho cascos onde nascer, & emquanto vivo saúdavol vinha Sempre passãr ali tó à epocha esivals entio o regosio de Rosalia que, cam as yivacilides tar, Dolemas dos eus vo damos, interclava muuves alegris na viuvez desolada de poor Dapo da morte dfelle, D. Florencia, presa pelas ml oeeus ações do seu biaismo nos templos e dos iucer= dotes da cidade, raramente Visitar csfelogarriss úito onde o culto não à seduzia, exersido gem à pompa dos ausperennes, por “um. padre rudes Mima capel. onde & custo cabram" os Sessenta vistos da ireguezia Aquela visita das” bravileiras, nobiitada. pela campantia do conego é da sobrinha, alarmou fa= cimento logar: D. Florencia, juvial como nunca, esquecia os seus 5a amnos inulsos de soliiroma, mestrando com álseridade os Jocaes de mais pitoresco da quinta, dos dois homens, especialmente po cone do que io elogiar cora Fear Um e iv temo pondo, de que ola le lcrecea gldnemente um Ee Silvestre, ao lado de Rosalia, entr aquela sim cidade aldeã, senvia uma dee ternor que lhe aa a alma is sensivel aos encantos da Fapari 
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O OCCIDENTE. 
    ga; ai, a sua amizade com ela parecia-lhe mais 
antiga & mais forte, como se à paz fecunda que se estendia pelas yarz&ni, 0 isolasse do mundo e 
aesse daquele simples episodio de convivencia Uma affectuosa & cpoista emigração de noivos 

Nesta peregrinacio atravez da quinta, pararam. um momento à sombra de Uns velhos sovereiros, que se estendia, ampla e espessa, sobre um pel Quéno comoro kcalvado e mordido do fundo pe- 
Tas aguas de um rlotinho estreito que atravessava a quintos É alaramso, por proposta do conego, n'umas grandes. pedras, artciosamente dispôstas para fquell fim ; e emquanto os dois velhos se exta- siívam diante de Um camtanheiro proximo, todo auriçado de castanhas, Rosalia contva ao tdvo- gado, imelâncolicamente, que tra aqueli, o sitio âuesião do. papá, quando vinha, dantes, para quinta, nos verbet 

  

  

    12 annos, acompanhays 

  

E ó sempre» E Dão imagina Como tu gonava lo, deste campos, destas aguas, Aba aero? Parecia, ento, que sopriri Esteidado co ale ás coa ide ini oe? E qe Houyá um Memento de ilêncio. = Não lhe parece; == disse por fm Silves rap que alpiyasgeiso o iencio da ldvia Ter ma VOL espe para han Amon picada amorosa e grandioar, qualquer or” Dirt genero, emos Gsscstda pos eee ações violentas é estreis das cidades É ES ais, AMÍ pode v, xe acrediíio. Eu, por exemiio, Que me Considero: dinceramieni, om doe Noniens mis fteá do globo ha agui instantes que estranho a serie de ins que no meu cerebro trabalham Creio que nona um Bear) forrado cmo toda paty e vi em tão graves apuros, ora os Seus iges 
Fasão, Pareço um dilogadês de Foston, mis dida, eco lhe perdão De ba vontade ia eSncede. Mas o sr dowtor engana-e, eu não me aborash er. ENA GTÉ posando de O ouvia portes diga iss Der conformes com a ma veniii Emi Enio, concorda cormigo, em que está meio dlepeta ei ns semidestos ndros 61, Pelo menos, adormecdost. ENS urge nto pos acaso esse pheno men, hoje? Di dO que munca ita senhora Gio ass e gh das “me desconheso. E ota, fit seropr um bobémio see pers sasheNtoR nos, é nicêma depois que rege Eai à vida gravo de sociedade dom neu sena a pu agi à cita degeg aliado Combo da minha indo, Mu ts chama me faeeata é tem raso; eu encolh empro os homiros, alegramento, ds coisas serias Ha vida, a ias porém, mudei... E hoje, agora, aqui estou à Falar a ex ue Noragêr ue a povo tempo. repubiava ma indigna de lr apos de Gsi, Não doi porquê tudo me Ciaupras Cito olpadio Ne pariagera He fra pe não dei que Indlvel ensoci Bale, And intao io calou jus dica acesa me can fat instant, à palavras que Gt à 

Houve um pequeno silencio, Silvestre, jolhan- do-a limpiloniente, musmurou mibr Soro co feto Pelo e eli tambem coa giado de tm pal a que ot sé julgava os poetas 
aecessiveis... Sabe v.ex.* qual GD Rosalia, vagamente coleada, balbuciou: o ao gaba ERES TES nd segrotoc, — galo, tetândo é SEE no DOS ser segredo 62 É ordenar E Da Hornci salta a paes co O co o interom pé maqueld momento mprams: 8º Oh senhor doutor vamos lá ver q aguas aque? A ano) (ee quiero ce mara no das fará pAão pos da ela oba ita a E era UãD esirinha a expeesdto di Sia py 

  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

   
momia, que o conego exclamou num rio, er. 
guendo-se, Sparece que acordaste agora! Oh senhora 
D, Rosalia, clle esteve a dormir? 
Sitcir, jaca perad a serenidade 1 

replicou : 
Pião, tio. Estive... a sonhar 1 — e volveu ur 

olhar rapido a Rosalia, que n'aquelle momento. 
Parecia muito attenta à, colher uns malmequeres 
Silvestres que picavam d'oiro um vallado. 

  

al, 

  

FA Sonhar! Oh que maroto! E a sr2D Ro- sala à aturar! TU custas a sofior acordado; quanto mais a sonhar 1 agente D. Rola perabo mo or amor as bõas palavras com que O tio soube Miveriva sra Do Plorencia, o 4 Rs ASS pilas — confirmou est = Ei pemos à conversar a respeito da plantação das atatas, “e estou admirada como o hosto conego sabe do ássumpto, Em adobos pra a tera, é mas. dee Até dava gosto ouvi, — Bondade sia, Florenci, bondade s vamos dar que fazer à esse madraço, Ele parece têrse esquêcido de que é advogado e de que veio aqui por dever de profisão, Que rabiijento está hoje o conego |. —iro- niou requebradamento a velha = Ele é sempre assim á em casa, senhor doutor 7 Ni, minha senhora? Em css, só se rita quanto à eosinheira demora 0 jantar: É Como O caminho era um Gorrego escalavrado & ingreme, arravez do pinhal, Silvestre foi ofieres cer 6 seu Braço à Rosalia, emguanto D, Fidrencia & o Conegó, mai atras, dlscuidm O preço da mas 
deira que n'aquelle anno derá uma baixa lamen-. tavel, 
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VISCONDE: DA SILVEIRA 
FALECIDO EN 21 DE JANEIRO DE 1894 

(Copia de uma photographia) 

Era já noite quando regressaram é cidade. E 
transpondo à larga porta. do Palmeirão, D. Flo- 
rencia voltou se, jovialmente, para os dois ho- 
mens que se despediam + 

— Então não querem subir? São capazes de 
ear cansados do passeio 1... Oh, que compa- 
nheiros 
= Oh, minha senhora, — balhuciou polidamen- 

te Silvestre, — o que nós não queremos, é incom- 
molar vostas excellencias. -. Todavia, se assim 
o ordenam. 

E “disponha-se a penetrar nos adytos do Pal- 
meirio, onde o prendiam os doces ólhos de Ro- 
sala, que escutava, silenciosamente, ao lado, quan. 
do é conego interveio : 

— Suas excellencias não, ordenam nada. Nós 
vaímos para casa, é as senhoras cá ficam muito 
bem sem nós, porque precisam de descansar. A. 
verdade é está, é muito boa noite | 

o Síedo, conego 1 Está hoje de uma maldade 
feroz ! — volveu )). Florencia, 

— 0 tio tem dlestes dias assim, — tornou Sil-. 
vestre. — Hoje, dá-lhe para a rudeza ; ámanh, é 
capaz de desfazer em flóres de amabilidade, toda 
à Sua erudição ecclesiastica. 

“E Anda, ándo, ri-te, meu ádvogado das duzias ! 
Quero ver que conta has-de dar do recado aqui da 
D. Florencia. Que eu hoje, à fallar verdade, estou 
a achar-te exquisito ; aos outros dias, nunca páras. 
atum sitio, o téu gosto é andar sempre a sarilhar, 
óra a conversar com este, ora a chalacear com. 

  

    

  

  

  

  

ão tal sitio da questão, ver essas aguas,” 

aquele... E hoje, prégas-te todo o dia q estas senhoras, e ninda não queres langál.s ! Parece ieírigo (Contínia) 

  

esse 
NECROLOGIA 

VISCONDE DA SILVEIRA. 
O illustre titular Visconde da Silveira, que a 

morte arrebatou, no dia 21 de Janeiro proximo 
psssado, foi um Cidadão prestante, um pórtuguez 
Jenemérito, que no exercicio da dificil e espi 

nhosa vida dê medico, soube honrar à scienci 
não esquecendo Os préceitos da caridade, que zem da vida medica um sucerdocio sublime 

E que mais sublime missão que a do medico! 
O homem que dedica a sua vida ao estudo para 
curar à humanidade, enferma, e que prestando- 
lhe esse grande servico não é um mercenario, 
que faz preço á oara de uma enfermidade erega- 
teja os seus servicos usurariamente. 
Quem assistia em Lisboa às epidemias da fe- 

bro amarela, em 1856 e do cholera, em 1857, sabe 
das grandes: dedicações e altos serviços que a 
classe medica prestou por essa occasião. 

Pois foi no meio dessas dedicações que se dis- 
tinguio o sr. João Vicente da Silveira mais 
tarde Visconde da Silver 

O sr. João Vicente da Silveira, Visconde da 
veira nasceu na Abrigada a 22 de Janeiro 

de 1824 é era filho de Mathias José Antunes 
da Silveira, honrado agricultor e proprietário, 
naquela terra, é de D. Anna lzabel da Annun- 
ciação. senhora de raras virtudes e que os po- 
vos daqueles sitios cognominavam a Santa 

's ideas políticas dos seus progenitores, 
contrárias ao governo absoluto, levaram a sua. 
familia à bomisiar-se, nos ultimos cinco annos, 
diquelle governo. E 

Assim correram os primeiros annos da vida 
do nosso biographado, sob as perseguições da. 
política e nos embates das revoluções. 

Entretanto tendo serenado à tempestade, o 
sr. João Vicente da Silveira, poude fazer a sua. 
educação literária é scientifca, e no anno de 
1847 concluia brilhantemente O seu curso na 
Escola Medica de Lisboa, ao lado de Maga- 
lhes Coutinho, o grande medico é operador, 

foi depóis lente, e que a morte tam! 
ou poucos dias antes de fallecer 

o sr. Visconde da Silveira, que o contava en- 
tre o numero dos seus amigos mais queridos, 
desde os bancos da escola. 

O sr: Visconde da Silveira exerceu por lar- 
gos annos a clinica nos concelhos de Alem, 
quer e Cadaval, é é alirecordado o seunome, 
domo o de um benemerito, pelos serviços que 
estou dqueiles povos; no exereicio do seu 
Eaeêrdocio em que tinha os. maiores disvelos. 
para os pobres. 

Os seus servicos humanitarios chamaram a 
attenção de El-Rei D Luiz, que O agraciou 
com à commenda da Conceição e o nomeou 
medico da Real Camara, conferindo-lhe mais. 
tarde o titulo de Visconde da Silveira. 

Foi procurador á Junta Geral do Distrito 
de Lisboa por Alemquer, durante muitos an- 
nos é importantes foram Os serviços que pres- 

tou neste cargo. sa : 
O desgosto de ter perdido dois filhos que tinha 

levou-o 1 abandonar à clinica por completo, dedi 
cando-se mais em especial á agricultura nas suas. 
propriedades da Abrigada. 

“Concorreu com os productos agricolas da sua la- 
voura ás exposições da Tapada, em 186, Indus- 
“al de Lisboa de 1888 e Universal de Bars de 
1889 onde foram devidamente apreciados é pre- 
miados. o 

O sr. Visconde da Silveira ha já alguns annos 
que tinha transferido a sua residência para Lis- 
Boa, onde falleceu na sua casa do Campo das 
Cebolas. op 

A vida d'este benemerito titular foi a pratica 
constante do bem, a par das suasideas liberaes e 
democraticas, amante do progresso da sua patria, 
repartindo os seus bens de fortuna em actos de 
caridade, quer soccorrendo os pobres, quer con-. 
correndo. com donativos para as escolas do con- 
celho onde nasceu e por tantos annos vivesy do- 
tado de animo sempre aberto a todas as idéas ge- 
nerosas é levantadas. 

AS sua ilustre viva e family em que se conta 
o conselheiro sr. Marianno de Carvalho, seu so. 
brinho, enviamos à sincera expressão do nosso 
pezar pela perda de tão prestante cidadão. 

    

  

      

  

  

     

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Reservados todos ox diveitos de proprieda- de artintica e Mttemarii. 
sp. Barata & Sanches, Run Nova do Lonreiro/25 87,


